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As mudanças no uso da terra alteram a composição das comunidades aquáticas em toda a 

paisagem, contudo, a forma como esses efeitos se distribuem entre diferentes 

compartimentos topográficos e se manifestam em múltiplas escalas espaciais ainda é pouco 

compreendida. Neste estudo, investigamos como a conversão da vegetação natural em 

distintos compartimentos topográficos de bacia hidrográfica (topos de morros, encostas e 

vales) influencia a composição e a estrutura taxonômica de assembleias de 

macroinvertebrados bentônicos em riachos neotropicais. Testamos a hipótese de que cada 

compartimento contribui diferencialmente para os padrões de biodiversidade aquática, com 

os fundos de vale exercendo efeitos mais fortes sobre a composição das comunidades, 

conforme refletido nas ordens de diversidade zeta. Amostramos 40 riachos de baixa ordem 

na unidade hidrológica da Hidrelétrica Furnas, no sul do Brasil, e quantificamos o uso da 

terra em cada compartimento delimitado pelo Índice de Posição Topográfica (IPT). O uso 

da terra pelos humanos nos topos dos morros teve a maior influência sobre as comunidades 

de insetos aquáticos em todas as ordens de diversidade zeta, afetando tanto táxons raros 

quanto amplamente distribuídos. O uso da terra no vale teve efeitos mais fortes sobre os 

táxons restritos, enquanto as encostas atuaram como compartimentos de transição, 

mostrando maior influência apenas em proporções mais elevadas de uso da terra 

antropogênico. Essas descobertas demonstram que os efeitos do uso da terra sobre as 

assembleias de macroinvertebrados são hierárquicos e dependentes do compartimento, 

revelando padrões de distribuição espacial das assembleias de macroinvertebrados 

bentônicos, o que pode ser útil na identificação de áreas prioritárias para conservação e 

manejo sustentável em ecossistemas lóticos. 

 

Palavras-chave: Hierarquia da paisagem; Áreas protegidas; Proteção ripária; 

Diversidade zeta 

 


